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Resumen: El objetivo de este trabajo es analizar el hecho social ‘suicidio’ como revelador 

de una de las tensiones fundamentales que se producen en nuestras sociedades, más en 

concreto de las que acontecen entre aquellos colectivos que comprenden la existencia social 

desde la perspectiva de una ‘visión inmanente de la autonomía’ y aquéllos otros que lo 

hacen desde la perspectiva de una ‘visión trascendente de la vida’. Una vez analizado lo 

anterior, estudiaremos dicha tensión desde el horizonte conceptual de la ‘sacralización de la 

persona’ propuesta recientemente por Hans Joas. Palabras-clave: suicidio, tensiones 

sociales, autonomía, sacralización de la persona 

 
Morrer e matar. Tensões macrossociais articuladas em torno do suicídio  

como fato social  

Resumo: O objetivo deste artigo é analisar o fato social "suicídio" como um desenvolvedor 

de uma das tensões fundamentais que ocorrem em nossas sociedades, mais especificamente 

das quais ocorrem entre esses grupos que compreendem existência social a partir da 

perspectiva de uma ‘visão imanente de autonomia’ e aqueles outros que o fazem a partir da 

perspectiva de uma ‘visão transcendente da vida'. Depois de analisar o acima, vamos 

estudar a tensão do horizonte conceitual da "sacralidade da pessoa", recentemente proposta 

por Hans Joas. Palavras-chave: suicídio, tensões sociais, autonomia, sacralização da 

pessoa 

 
Die and kill. Macrossocial tensions articulated around the suicide  as 

social fact  
 

Abstract: The aim of this paper is to analyze the social fact 'suicide' as a developer of one 

of the fundamental tensions that occur in our societies, more specifically of which occur 

between those groups comprising social existence from the perspective of a 'immanent 

vision of autonomy' and those others who do it from the perspective of a "transcendent 

vision of life '. After analyzing the above, we will study the tension from the conceptual 

horizon of the 'sacralization of the person' recently proposed by Hans Joas. Keywords: 

suicide, social tensions, autonomy, sacralization of the person 
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